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NOTÍCIA

POR QUE AS BALEIAS ESTÃO EM RISCO?

Infelizmente, a casa dessas baleias é constan-
temente invadida por navios de pesca in-
dustrial. A presença de centenas de embar-
cações instaladas na fronteira das águas do 

mar argentino não é uma boa notícia para elas.
Embora seu tamanho as impeça de serem 

transportadas em equipamentos de pesca, elas 
ainda podem ser presas e capturadas. As técni-
cas de pesca usadas por muitos pescadores po-
dem ter um impacto devastador nos ecossiste-
mas em que as baleias vivem e interagem.

Os sons das baleias se propagam em longas 
distâncias no mar. Atualmente, a poluição so-
nora no oceano, principalmente a causada por 
barcos, está aumentando. Isso preocupa e muito 
a possibilidade de que afete a comunicação en-
tre as baleias.

Como proteger a casa delas?
Globalmente, as baleias enfrentam cada vez 

mais ameaças à sua existência devido a ativi-
dades humanas destrutivas. Mudanças climáti-

cas, poluição, plástico nos oceanos colisões de 
embarcações, perda de habitat e a pesca indus-
trial estão causando impactos devastadores 
para a maioria das espécies. Isso sem contar que 
muitas espécies ainda estão se recuperando de 
décadas de caça. 

Os cientistas estão compreendendo cada vez 
mais o papel que as baleias desempenham como 
parte de um ecossistema oceânico saudável na 
mitigação dos impactos das mudanças climáti-
cas. E, no entanto, as principais rotas migratórias 
de baleias estão sendo invadidas por navios in-
dustriais, incluindo os de pesca.

Hoje não existe um mecanismo eficaz para 
a proteção de oceanos e áreas que estão nas 
águas internacionais. É por isso que o Green-
peace está pressionando os governantes para 
que façam o Tratado Global dos Oceanos e 
protejam a vida marinha, incluindo a baleia-
franca-austral.

Junte-se a essa campanha e proteja a casa 
das baleias. 

Como a indústria da pesca ameaça a baleia-franca-austral?

POR  GREENPEACE BRASIL  
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Amigos leitores, seguindo o planejamento da revista, apre-
sentando um ou mais pesqueiros em todas as edições, 
fomos conhecer o Clube e Pesqueiro Boa Vida situado na 

cidade de Itapevi e na cidade de Mogi das Cruzes o tradicional 
Pesqueiro Ueda.

Pudemos comprovar a grande quantidade de peixes em ambos 
pesqueiros conforme vcs. poderão conferir nas fotos!

Acompanhem ainda a Expedição ao Rio Cristalino pelos par-
ceiros Pepe Cadete e Mário Matos e amigos à bordo de seus 
caiaques...a manutenção adequada aos seus equipamentos de 
pesca o que fazer e o que não fazer...Vitrine da pesca...as aventuras 
de Beto e Barú e muito mais...

Chegamos ao final de mais ano e 
desde já desejamos aos nossos leitores, 
parceiros e clientes os votos de paz, saú-
de e boas festas.

Esperando poder contar com vcs. 
nos prestigiando e também criticando, 
pois sómente assim teremos motivos 
para melhorar e crescer sempre!

Feliz Natal e Feliz ano novo e que 
em 2020 chegue com muita saúde, 
harmonia e pescarias!!!
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TÁBUA DAS MARÉS • JANEIRO DE 2020

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • JANEIRO DE 2020

Porto de Santos - SP
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ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS •  JANEIRO DE 2020

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS •  JANEIRO DE 2020

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

D E Z E M B R O •  J A N E I R O •  F E V E R E I R O  
Calendário Lunar
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DIA HORA ALT (m)

16
QUI

06:57 0.9
12:59 0.7
17:57 1.0
23:42 0.5

17
SEX

08:37 0.8
14:49 0.7
18:58 0.8
23:19 0.7

18
SÁB

01:35 0.7
05:27 0.6
12:18 0.8
16:43 0.6

19
DOM

01:33 0.9
06:43 0.6
12:42 0.9
17:48 0.5

20
SEG

01:36 1.0
07:17 0.5
13:00 1.0
18:32 0.4

21
TER

01:39 1.2
07:43 0.5
13:18 1.1
19:09 0.2

22 
QUA

01:49 1.3
08:07 0.5
13:39 1.2
19:44 0.1

23
QUI

02:06 1.4
08:30 0.4
14:03 1.3
20:17 0.0

24
SEX

02:27 1.4
08:53 0.4
14:29 1.4
20:49 0.0

25
SÁB

02:52 1.5
09:15 0.4
14:54 1.4
21:21 0.0

26
DOM

03:17 1.4
09:34 0.4
15:19 1.4
21:50 0.0

27
SEG

03:43 1.4
09:49 0.4
15:43 1.3
22:18 0.1

28
TER

04:10 1.3
09:59 0.4
16:06 1.3
22:45 0.1

29
QUA

04:37 1.2
10:06 0.4
16:29 1.2
23:12 0.2

30
QUI

05:07 1.1
10:17 0.4
16:54 1.1
23:41 0.3

31
SEX

05:42 1.0
10:35 0.5
17:26 1.0

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

05:53 1.0

11:00 0.5

17:35 1.0

2
QUI

00:38 0.3

06:34 0.9

11:20 0.6

18:16 0.9

3
SEX

01:44 0.4

07:27 0.9

11:52 0.6

19:36 0.9

4
SÁB

08:43 0.8

13:00 0.7

14:51 0.7

16:38 0.7

22:21 0.9

5
DOM

05:13 0.5

10:24 0.9

18:01 0.6

6 
SEG

00:08 1.1

06:20 0.4

11:48 1.0

18:47 0.4

7
TER

01:03 1.2

07:11 0.3

12:42 1.1

19:26 0.3

8
QUA

01:47 1.4

07:55 0.3

13:24 1.2

20:04 0.2

9
QUI

02:27 1.5

08:36 0.2

14:02 1.3

20:41 0.1

10
SEX

03:06 1.6

09:15 0.2

14:37 1.3

21:17 0.0

11
SÁB

03:45 1.5

09:52 0.3

15:11 1.4

21:52 0.0

12
DOM

04:22 1.5

10:28 0.3

15:43 1.3

22:26 0.0

13
SEG

04:59 1.3

11:02 0.4

16:14 1.3

22:58 0.1

14
TER

05:36 1.2

11:37 0.5

16:45 1.2

23:25 0.2

15
QUA

06:14 1.0

12:11 0.6

17:18 1.1

23:45 0.3

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

05:40 0.8
07:38 0.8
09:10 0.8
13:17 0.4
17:19 0.9

17
SEX

10:17 0.8
14:11 0.4
18:13 0.8
21:10 0.7
22:12 0.7

18
SÁB

11:12 0.7
15:13 0.4
19:43 0.7
20:41 0.7
23:31 0.8

19
DOM

03:58 0.4
11:56 0.7
16:23 0.3

20
SEG

00:31 0.9
05:20 0.4
12:27 0.7
17:34 0.3

21
TER

01:20 1.0
06:32 0.4
12:27 0.8
18:35 0.2

22 
QUA

02:00 1.0
07:25 0.4
12:26 0.8
19:27 0.1

23
QUI

02:24 1.0
08:09 0.4
12:53 0.9
20:14 0.0

24
SEX

02:31 1.0
08:48 0.3
13:28 1.0

25
SÁB

02:42 1.0
09:25 0.3
14:04 1.0
21:36 -0.0

26
DOM

03:05 1.0
10:00 0.3
14:40 1.1
22:14 0.0

27
SEG

03:33 1.0
10:34 0.3
15:17 1.1
22:51 0.0

28
TER

04:04 1.0
11:07 0.3
15:53 1.1
23:26 0.1

29
QUA

04:36 1.0
11:40 0.3
16:28 1.0

30
QUI

00:02 0.2
05:08 0.9
12:14 0.4
17:04 1.0

31
SEX

00:40 0.2
05:41 0.8
12:53 0.4
17:43 0.9

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

09:24 1.4
13:00 0.7
16:16 1.2
18:53 1.0
21:41 1.2

17
SEX

10:27 1.3
13:53 0.7
16:57 1.1
19:42 0.8
22:52 1.3

18
SÁB

11:29 1.3
14:54 0.7
17:41 1.0
20:24 0.8
23:59 1.4

19
DOM

08:52 0.7
12:25 1.3
16:02 0.7
18:32 0.9
21:01 0.7

20
SEG

09:36 0.7
13:16 1.4
17:13 0.6
19:35 0.7
21:31 0.6

21
TER

05:55 0.8
07:40 0.9
10:15 0.7
14:02 1.4
18:19 0.4

22 
QUA

06:56 0.7
09:03 0.8
10:44 0.8
14:44 1.5
19:14 0.3

23
QUI

03:20 1.8
07:44 0.6
15:24 1.6
20:02 0.2

24
SEX

04:00 1.8
08:28 0.5
16:02 1.6
20:46 0.1

25
SÁB

04:37 1.8
09:08 0.4
16:36 1.6
21:27 0.0

26
DOM

05:13 1.7
09:47 0.4
17:07 1.6
22:06 0.0

27
SEG

05:46 1.6
10:25 0.3
17:32 1.5
22:45 0.1

28
TER

06:17 1.5
11:03 0.4
17:42 1.4
23:23 0.1

29
QUA

06:48 1.4
11:41 0.4
16:48 1.4

30
QUI

00:02 0.2
07:24 1.3
12:21 0.5
17:06 1.4

31
SEX

05:52 1.2
06:47 1.2
08:28 1.2
13:05 0.6
17:32 1.3

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

09:44 0.5
12:27 0.6
15:16 0.5
18:32 0.7
22:29 0.3

17
SEX

10:21 0.5
13:05 0.6
16:10 0.4
19:34 0.7
23:05 0.4

18
SÁB

11:09 0.5
13:36 0.6
17:01 0.4
20:55 0.7
23:52 0.6

19
DOM

09:32 0.6
12:43 0.5
13:33 0.5
17:47 0.3
22:45 0.7

20
SEG

06:34 0.3
10:47 0.6
18:30 0.2

21
TER

00:05 0.8
07:26 0.4
11:46 0.7
19:07 0.2

22 
QUA

00:52 0.9
08:11 0.4
12:34 0.8
19:34 0.1

23
QUI

01:32 0.9
08:47 0.4
13:16 0.8
19:29 0.1

24
SEX

02:09 1.0
09:01 0.4
13:57 0.9
19:23 0.1

25
SÁB

02:45 1.0
07:18 0.4
14:36 0.9
19:46 0.0

26
DOM

03:20 1.0
07:44 0.3
15:13 1.0
20:16 0.0

27
SEG

03:55 0.9
08:15 0.3
15:48 0.9
20:48 0.1

28
TER

04:29 0.9
08:47 0.3
16:23 0.9
21:21 0.1

29
QUA

05:03 0.8
09:21 0.3
16:58 0.9
21:55 0.2

30
QUI

05:38 0.8
09:54 0.3
17:36 0.8
22:30 0.2

31
SEX

06:15 0.7
10:28 0.4
18:20 0.8
23:09 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

00:37 0.2

05:39 0.8

12:59 0.5

17:23 0.9

2
QUI

01:23 0.3

06:34 0.5

13:47 0.8

18:15 0.8

3
SEX

02:17 0.3

09:58 0.7

14:44 0.5

20:57 0.7

4
SÁB

03:20 0.4

10:51 0.8

15:50 0.5

22:59 0.8

5
DOM

04:35 0.4

11:33 0.8

17:00 0.4

23:54 0.9

6 
SEG

05:51 0.4

12:10 0.8

18:01 0.3

7
TER

00:39 1.0

06:49 0.3

12:44 0.9

18:49 0.2

8
QUA

01:21 1.0

07:35 0.3

13:15 0.9

19:33 0.1

9
QUI

02:00 1.1

08:17 0.3

13:42 0.9

20:16 0.0

10
SEX

02:38 1.1

08:57 0.2

14:07 1.0

20:58 0.0

11
SÁB

03:14 1.1

09:37 0.3

14:30 1.0

21:41 -0.0

12
DOM

03:48 1.1

10:18 0.3

14:56 1.0

22:25 -0.0

13
SEG

04:17 1.1

10:59 0.3

15:25 1.0

23:10 -0.0

14
TER

04:43 1.0

11:42 0.4

15:58 1.0

23:58 0.0

15
QUA

05:09 0.9

12:28 0.4

16:36 1.0

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

08:54 1.2
12:55 0.6
16:52 1.2
19:38 1.1
20:52 1.1

2
QUI

09:58 1.2
13:49 0.7
17:30 1.1
19:54 1.0
22:10 1.1

3
SEX

10:59 1.2
14:53 0.7
18:14 1.0
20:02 1.0
23:17 1.2

4
SÁB

03:27 0.6
11:53 1.3
16:04 0.7
19:30 0.9
19:39 0.9

5
DOM

00:14 1.3
04:44 0.6
12:42 1.4
17:18 0.6

6 
SEG

01:05 1.5
06:02 0.6
13:27 1.5
18:21 0.5

7
TER

01:51 1.6
07:07 0.5
14:10 1.5
19:11 0.4

8
QUA

02:36 1.8
07:54 0.4
14:52 1.6
19:53 0.2

9
QUI

03:21 1.9
08:32 0.4
15:34 1.6
20:32 0.1

10
SEX

04:06 2.0
09:07 0.4
16:16 1.6
21:10 0.0

11
SÁB

04:52 2.0
09:42 0.4
17:00 1.6
21:49 0.0

12
DOM

05:40 1.9
10:17 0.5
17:45 1.5
22:29 0.0

13
SEG

06:31 1.8
10:53 0.5
18:34 1.5
23:09 0.1

14
TER

11:32 0.6
15:15 1.1
16:34 1.1
19:29 1.4
23:52 0.2

15
QUA

08:22 1.5
12:13 0.7
15:41 1.2
17:53 1.0
20:32 1.3

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

10:05 0.4
13:29 0.6
14:30 0.5
18:09 0.7
22:54 0.3

2
QUI

07:08 0.7
10:48 0.5
13:25 0.5
15:15 0.5
19:01 0.7

3
SEX

03:14 0.3
08:05 0.6
15:56 0.4
20:08 0.6

4
SÁB

04:08 0.3
09:23 0.6
16:35 0.4
21:47 0.7

5
DOM

04:56 0.3
10:55 0.7
17:14 0.3
23:27 0.7

6 
SEG

05:44 0.2
11:50 0.7
17:53 0.2

7
TER

00:23 0.8
06:31 0.2
12:31 0.8
18:33 0.1

8
QUA

01:07 0.9
07:19 0.2
13:07 0.8
19:12 0.1

9
QUI

01:47 1.0
08:08 0.2
13:43 0.8
19:51 0.0

10
SEX

02:26 1.0
09:01 0.3
14:19 0.9
20:28 0.0

11
SÁB

03:05 1.1
10:02 0.3
14:56 0.9
21:00 0.0

12
DOM

03:45 1.0
11:10 0.4
15:34 0.9
21:08 0.1

13
SEG

12:17 0.4
16:13 0.9
21:13 0.1
23:00 0.1
23:50 0.1

14
TER

10:56 0.6
13:20 0.5
16:55 0.8
21:31 0.2
23:28 0.2

15
QUA

09:14 0.5
11:45 0.6
14:20 0.5
17:40 0.8
21:58 0.2

F E V E R E I R O
D S T Q Q S S 
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Fishing Bag Yara
A Fishing Bag das Iscas Yara é uma mochila de pesca com alça acolchoada e 
ajustável no tamanho. PossuI compartimento principal para estojos, além de 
bolsos frontais e laterais para acessórios. Também é equipada com uma bainha 
para alicate, um mosquetão e um bolso para celular na alça. Ideal para pescarias 
desembarcadas, em barrancos de rios, lagos, represas, pesqueiros, costões, 
praias e píeres. Desenvolvida principalmente para os pescadores de iscas 
artificiais, que precisam de facilidade e mobilidade para carregar seus materiais 
e trocar de ponto com mais agilidade e comodidade durante a pescaria. 
Nas melhores lojas do ramo!

Isqueiro Elétrico Explorer Plasma Recarregável USB

Alicate Pinça Rapala - RCDMF

Carretilha Venza Big Game Marine Sports

Alimentado por uma bateria recarregável. Não é necessário nenhum Gás/Combustível. 
Resistente à água e à prova de vento. Recarregável através de uma porta USB. Possui 
bateria de polímero de alto desempenho, pode carregar e descarregar cerca de 500 vezes. 
IMPORTANTE: Não acender por um longo tempo, recomenda-se não usar mais que 10 
segundos para prolongar a vida útil do produto. Com a bateria carregada completamente, 
poderá acender aproximadamente 100-200 vezes. Possui desligamento automático em 10 
segundo. Incluído no Pacote: 01 Isqueiro Elétrico Plasma, 01 Carregador USB, 01 Cordão.

Pinça de molas projetada para ser operada com luvas ou luvas grossas, pois não há buracos 
para os dedos. Bloqueio de catraca de bloqueio e mandíbulas serrilhadas garantem uma 
aderência segura e fácil operação de uma mão. ESPECIFICAÇÕES: Mandíbulas de aço 
inoxidável duráveis; Tesoura de linha na base;  Peso aproximado: 100 gramas; Dimensões 
aproximadas (cm): 16 x 06 x 01 (C x L x A). 

Rel. de Recolhimento: 7.2:1. Chassi e tampa lateral da manivela em alumínio. 
Marcador de linha. Manivela com infinito anti-reverso. Sinal sonoro de saída de linha. 
7 Rolamentos: 6 de Esferas + 1 de Roletes. Super Freio: 3 discos de carbono + 3 de 
aço inox. Freio e botão do controle de arremesso com regulagem ponto a ponto. 
Duplo sistema de freio: Centrífugo com regulagem interna e magnético com regulagem 
externa. Super Drag: 8,2kg. Capacidade de linha: 0.33mm / 194m. IPT: 89cm. Peso: 266g.

Disponível na www.pescapinheiros.com.br

Na www.paranapesca.com.br

Nas melhores lojas!
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Nessa edição apresentarei para vocês o Clube Pesqueiro e churrascaria Boa Vida na 
região de Itapevi/SP. O pesqueiro possui 3 lagos, sendo 2 para o pesque e pague, com 
muitos pacus e tilapias. E o maior para a pesca esportiva com muita variedade de 
peixes, destacando a grande quantidade de Tambacus! O lago possui quiosques muito 
bem estruturados com churrasqueiras, mesas, cadeiras e um espaço bem agradável 
para o conforto do pescador e familiares.

E para o pescador que vai passar o fi-
nal de semana e feriados junto com 
a família no Clube, o complexo pos-
sui 5 piscinas para adultos e crian-
ças, fora o Ski-bunda que é mais 

encontrado no nordeste brasileiro, o complexo 
possui essa estrutura para quem gosta de algo 
mais radical. Vale ressaltar a presença de guarda 
vidas (bombeiros civis) a fim de garantir a segu-

rança dos banhistas, além de muitos quiosques 
com churrasqueiras!

Destaque ao novíssimo restaurante e chur-
rascaria que aos finais de semana e feriados fun-
ciona no sitema de buffet self-service e em bre-
ve aberto diariamente., além de contar também 
com outro restaurante menor defronte ao lago 
principal que serve também além de refeições, 
lanches e deliciosas porções!

Para essa matéria contamos com o Alê, Yamada, Jairo Naca, 
Washington e Octávio. Chegando no local o Alê e o Yamada já 
estavam pescando,  e na recepção fomos recepcionados pelo 

Gessé, gerente da parte do pesqueiro, que logo mostrou 
fotos de pescadores que conseguiram pegar belos exempla-
res de tambas na anteninha. Ja vimos que o pesqueiro tem 
grandes exemplares e a ansiedade aumentou ainda mais. O 
Alê e o Yamada que começaram o trabalho logo cedo, comen-
taram que os peixes ainda não estavam tão ativos na super-
fície devido ao forte Sol, mas com persistência e experiência, 
estavam tirando muitos peixes. O Alê levou algumas lesmas 
que sobraram da última pescaria e obteve sucesso, depois 
disso ele deixou armado com salsicha de fundo atrás dos pin-
tados e bagres africanos. Mas eram as patingas e dourados 
que estavam atacando a salsicha. O Yamada pescando na ce-
vadeira acertou muitos peixes, pacús, patingas e tambas fo-
ram capturados. O Washington começou pescando com pão 
na superfície, mas como as ações estavam fracas na superfí-
cie, logo mudou para pesca de fundo na massa onde as ações 
foram imediatas e logo engatou uma belo tambacu. 

POR  OCTÁVIO TAKAHASHI

Boa Vida
Clube Pesqueiro e Churrascaria 

PESQUEIRO
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No arremesso seguinte outro peixe, mas dessa 
vez uma patinga e assim ao longo do dia foram 
muitos peixes na linha! O Jairo começou pescando 
na boia cevadeira com miçanga, mas com os pei-
xes mais ativos no fundo, não teve sucesso na par-
te da manhã na cevadeira, mas deixou uma vara 
de fundo na massa armada, e teve várias fisgadas 
perdidas. O Octávio , também na cevadeira e com 
ração furada não obteve nenhuma ação, mas de-
pois experimentou colocar uma bolinha de massa 
na meia água e passado uns minutos eis o primeiro 
peixe, um pequeno tamba. No arremesso seguin-
te logo entrou outro tamba. Fora as fisgadas que 
nao entraram e os chicotes que foram cortados a 
massa estava sendo uma isca muito efetiva, tanto 

na meia água como no fundo. Destaque para as 
Massas do Cola e JM.

Perto do horário do almoço e com o Sol a pino as 
ações foram diminuindo, inclusive no fundo com 
massa que estava produtivo também, mas mesmo 
assim ainda saía alguns peixes, pacús, patingas e 
alguns tambas. Dando o horário do almoço fomos 
todos almoçar e com a presença do técnico das 
àguas responsável pelo pesqueiro, o Renan Oka-
wara, que apareceu a convite do Washington.

Para o almoço optamos por ficar na lanchonete 
e restaurante do pesqueiro que fica logo defronte 
ao lago esportivo onde o pescador tem a opção de 
prato feito ou poder optar pelas porções que tem 
uma boa variedade no cardápio.

Com todos saciados e descansados, voltamos a pesca-
ria. De volta ao lago os peixes estavam um pouco mais 
ativos na superfície, o Alê e o Yamada na cevadeira come-
çaram a pegar vários exemplares. O Alê ainda conseguiu 
fisgar um pequeno tambacu, que tinha uma aparência se-
melhante a uma piranha e claro que foi para foto. 

O Washington pescando de fundo as ações eram cons-
tantes, mas as puxadas eram tão rápidas que não davam 
tempo de fisga-los (risos).  Entre essas fisgadas perdidas, 
quando acertava, o peixe dava aquele pique inicial toman-
do metros de linha, logo escapava ou cortava a linha. Mas o 
Washington pegou muitos pacus e tambas ao longo do dia! 

O Renan decidiu pescar um pouco também, e montou 
uma vara com boia torpedo e salsicha para pegar os doura-
dos. Teve várias ações, mas acertar o timing certo pra fisgar 
não é fácil, acertou algumas fisgadas mas no salto infelizmen-
te escapavam. Depois o Renan montou uma vara para pescar 
os tambas que começaram a ficar mais ativos na superfície.

O Jairo depois de uma bela cochilada, armou uma vara 
de fundo e outra na boia cevadeira com miçanga aí come-
çaram as ações e muitas, mas ele sempre concentrado no 
celular resolvendo uns problemas, então era outra pessoa 
que acabava pegando o peixe dele(risos)

Tanto que teve uma hora que sua vara foi para água, e 
durante esse tempo o Washington estava brigando com 
um peixe e logo  em seguida na cevadeira que o Jairo dei-
xou armado, um peixe afunda a boia dele, o Octávio que 
estava mais perto da vara foi brigar com o peixe. 

Enquanto o Washington e o Octávio brigavam com os 
peixes, o Jairo e o Renan tentavam recuperar a vara que 
foi para água, e por sorte o lugar onde estavam não era 
fundo então o cabo da vara ficou para fora , então sabí-
amos para onde o peixe estava indo. Felizmente a vara 
foi recuperada e com peixe resultando num belo triple de 
tambas que foi pra foto. 
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Gostaria de agradecer ao Marcelo, proprietário do empreendimento e ao Gessé pelo ótimo aten-
dimento que nos proporcionou. Deixarei aqui algumas informações sobre o Clube Pesqueiro e Chur-
rascaria Boa Vida.  Funcionamento de domingo a domingo das 7:00h às 17:30h, após esse horário será 
cobrado uma taxa extra.
Endereço: Rua dos Desbravadores, s/n - Chácaras Monte Serrat, Itapevi – SP
Fone: (11) 4388-0660 Whatsapp - (11) 9.7649-6957

Uma boa pescaria a todos e até a próxima.

O Octávio pescando de fundo também acertou 
muitos exemplares entre patingas e tambas.

Foi um final de tarde muito produtivo para to-
dos, e para os pescadores que estavam no local 

que também pescaram belos exemplares. É um 
pesqueiro com muita piscosidade e o pescador 
que vir conhecer  vai sair satisfeito com a quanti-
dade de peixes.

Octávio Takahashi
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POR FELIPE CADETE

Mais uma boa prosa a bordo de nossos caiaques, que pescaria fantástica, prometo que 
vou tentar escrever e passar tudo o que sentimos de estar nesse local. Eu e o Mário Matos 
programamos muito para acontecer e chegar  esse dia, nossa primeira prosa sobre o destino 
foi em Julho de 2018 e marcamos a data para Agosto de 2019, pois não seria uma pescaria 
rápida e simples como de nosso costume, pois isso exigiria de nós uma boa programação, 
tanto para aproveitar os dias de pesca, mas também para deixar nossa família e trabalho 
sem ser prejudicados. 

AVENTURA

O Mário é o dono da prosa, ele programou 
tudo e quando digo tudo, foi tudo. Ele 
programou todos os dias por detalhe, 
desde a estrada para a chegada na cida-
de e na fazenda, nossa remada dia a dia, 

ele sabia exatamente cada curva do rio, cada praia, aon-
de iríamos almoçar, jantar e acampar. Tudo calculado por 
GPS e Google Maps, mas claro esteja sempre preparado 
para imprevistos e isso ele também se programou. 

Fomos em 4 pessoas para esta expedição, Eu, Mário, 
Riberto e Cassim. Para quem saiu de São Paulo, o percur-
so foi o maior, cerca de 3,400 km entre ida e volta, os de-
mais ficaram na média de 900 a 1.200 km, nosso custo to-
tal desde km, pedágio, gasolina, comida foi de R$ 700,00 
a R$ 1.000,00 reais, mas valeu cada realzinho. 

Chegamos na cidade de Cocalinho em um domingo 
a tarde por volta das 16 horas, e assim que chegamos, já 
partimos para o ponto de descarregar os carros na fazen-
da, mas não se engane, da cidade para a fazenda tinha 
ainda um percurso de 100 km de estrada de terra, depois 
de alguns imprevistos, conseguimos entrar na mata para 
descarregar e arrumar acampamento, com ajuda de 2 fa-
mílias locais para entrar aonde queríamos. A essa altura 
já estávamos cansados, mas, ao mesmo tempo animado 
para clarear o dia e conhecer o tão sonhado Cristalino. 

Expedição Cocaloucos no 

Rio Cristalino
Ao amanhecer, já arrumamos acampa-

mento e toda a tralha nos caiaques. Os caia-
ques que usamos foi mais que acertado, 
a Brudden Náutica nos enviou 2 caiaques 
Manta, um para o Mário e outro para mim, 
o Caiaque Manta, além de ser muito estável 
e com capacidade de carga excelente, nos 
proporcionou entrar em lugares rasos, mes-
mo com toda a tralha no bagageiro. 

Enquanto arrumávamos nossas tralhas e 
câmeras, nosso amigo e apresentador Cas-
sim, foi bater isca junto com o Riberto e cla-
ro os meninos já estavam com o sorriso na 
orelha, eu e o Mário, somente observamos 
enquanto terminava de arrumar tudo. 

Depois de tudo arrumado Eu e o Mário, 
partimos para água e assim começou de fato nossa expedição. E aconteceu algo que jamais poderia es-
perar, pois, ao remar talvez uns 100 metros, acertei o primeiro peixe e de cara, já era um lindo azul, a briga 
na isca freesha dna cor (branca), foi espetacular, o peixe é muito valente. O melhor de tudo foi ver o peixe 
atacar a isca e a varinha beber água no rio cristalino. 
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Ao embarcar essa placa de azul e soltar, o Mario 
acertou o seu primeiro peixe a 20 metros de onde 
eu estava, naquele momento tivemos a mesma 
sensação que cada km e espera por essa expedição 
valeu a pena. O sorriso estava estampado e era so-
mente o início de 5 dias nesse rio. 

Nosso parceiro, cozinheiro e pescador Riberto, 
estava com a mão calibrada e queria também acer-
tar o seu, a quantidade de peixe nesse rio é demais, 
e em qualquer ponto de pesca, você poderia ver os 
peixes atacando sua isca, se um errava o outro já es-
tava pronto para atacar e assim foi em quase todo o 
percurso do rio. Falei para ele que o dele ainda viria 
e seria bom. 

Estar em lugar que é pouco tocado pelo homem, 
exemplifica mais a criação de Deus e mostra como 
ele é perfeito. A natureza é linda, descer o rio e co-
nhecer as lagoas, foi algo que jamais será esque-
cido. Em todo momento, os peixes passavam por 
debaixo de nossos caiaques, os cardumes de ma-
trinxã, piau, tucunaré, bicudinha, raia e cachara era 
de deixar qualquer pescador admirado.

Nessa região e nas lagoas, tem muito jacaré e 
quando você menos espera, ele sai debaixo das ár-
vores, vegetações e ataca a isca, e assim aconteceu 
comigo, fisguei um de porte pequeno, mas bem 
brigador. 

Continuamos a remar e se divertir, cada lagoa 
que nós entravamos era peixe fisgado, o Mário, Ri-
berto e Cassim, acertaram ótimos exemplares tudo 
com isca de superfície, o Riberto teve muita ação 
trabalhando na chamadinha e com o trabalho de 
stick e com isso logo acertou um lindo azul, arrastou 
o caiaque e fez a varinha de 12 libras beber água, 
logo cheguei perto para ajudar embarcar e tirar 
aquela foto. 

Depois de um ótimo início, paramos para almoçar, fazer 
nossa primeira comida de barranco e descansar bem rapi-
damente, pois, a ansiedade estava a todo vapor e todos 
queriam remar. 

Assim que almoçamos e descansamos, aconteceu algo 
que não poderíamos esperar, pois algumas espécies que 
gostaríamos de fisgar, 
aconteceu, quer dizer, 
quase todos, menos eu. 
Nosso amigo Cassim 
apresentador da TV Pa-
ranaíba, acertou uma 

linda Aruanã em um raseiro, bem na entrada de praia. E logo mais no fi-
nal do dia o Riberto e o Mário também acertaram, somente eu que fiquei 
sem sentir o gostinho de fisgar esse belo exemplar. 

Um detalhe a parte, o Riberto acertou este exemplar em um frog da 
GT- JIGS que o emprestei, na cor branca com cabeça vermelha, pois, o 
mesmo estava pescando traíra. Já o Mario estava pescando com um Jig 
e eu só assisti e tirei foto para alegria de todos. 
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Tudo que foi planejado foi cumprido, com um 
bom planejamento chegamos ao nosso destino e 
conseguimos concretizar a expedição no Rio Cris-
talino, com amizade e agradecimentos a todos os 
parceiros. O gosto de voltar já esta grande, mas 
assim nos despedimos de Cocalinho eu Pepe Ca-
dete e Mário Matos para mais uma aventura em 
nosso Dia De Pescaria.

Obs: Não resisti andar 1.700 km e não tirar uma 
foto com este peixe. 

Agradecimentos
- Fishingnews
- Brudden Nautica 
- Brk Fishing
- Apresentador Cassim TV Paranaiba
- Cozinheiro e Fotografo Riberto Garcia
- Instagram : @didepescaria
- Youtube: https://www.youtube.com/diadepescaria

Felipe Cadete

A noite chegou e arrumamos nosso acampamen-
to, levamos tudo que precisávamos, gerador, bateria 
e gasolina. Pois precisávamos para carregar nossos 
equipamentos e iluminação. O acampamento estava 
completo, após jantar era só dormir com o silêncio da 
natureza e se preparar para o dia seguinte.

Acordávamos por volta das 5 horas, para arru-
mar acampamento e estar cedo no rio, pois quería-
mos ainda fisgar alguns exemplares, e como eu não 
fisguei a Aruanã, fui contemplado com outros tucu-
narés. Entrei em uma lagoa e logo atrás vinha o Ri-
berto, depois de algumas zaradas na isca T10 na cor 
(osso), tomei uma linda pancada, briga daqui, briga 
dali, e ali estava mais um lindo azul embarcado. 

O Mario não ficou para trás e junto com o Cas-
sim acertaram lindos peixes, os meninos (tucuna-
rés) estavam famintos e quando a isca zarava o 
ataque era inevitável. Porém em muitos momen-
tos o peixe estava comendo dentro da estrutura, 
ou seja, tinha que acertar a isca lá debaixo da árvo-
re para garantir a fisgada.

Assim foi dia após dia, remada após remada. A 
quantidade de peixe é enorme, você fisga mais de 
40 tucunarés por dia, claro de portes menores. A 
isca que mais apresentou resultado foi a T10 na cor 
(osso), não tirei ela por nada. 

A pescaria estava no final e conseguimos acertar 
outros exemplares, o Mário acertou uma linda ca-
chorra de barranco, pois, ao parar para arrumar os 
caiaques, escutamos ações no meio do lago, o Má-
rio não resistiu e foi bater isca e claro mais uma foto 
para coleção. 
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Não aplique no cabo, nem na parte inferior (rear-
grip), nem na parte superior (foregrip), apenas onde 
fica alojado o “pé” do molinete ou carretilha. Após a 
aplicação, retire o excesso com um pano seco.

Após este procedimento, você verá que sua 
vara altera o aspecto visual e parecerá nova.

Pronto, você já pode guardar sua vara e ela es-
tará protegida para a próxima pescaria.

Molinete e Carretilha
Normalmente, molinetes e carretilhas já tem 

sua estrutura preparada para a pesca em água 
doce. Existem equipamentos cuja especificação 
inclui a pesca em agua salgada, indicando então 
que sua estrutura foi projetada para resistir ou até 
mesmo impedir a ação do sal sobre os materiais 
utilizados em sua construção.

O procedimento de limpeza para ambos os 
casos é o mesmo, diferenciando-se na frequên-
cia no caso do uso em água salgada, que deve-
rá ocorrer SEMPRE após toda pescaria, mesmo 
que o equipamento seja projetado para resistir à 
água salgada.

Evite utilizar a água fornecida em torneiras de 
marinas, clubes de pesca, etc. Muitas vezes a água 
fornecida nestes locais não é totalmente tratada 
e doce (pode, eventualmente, ser salobra). Prefira 
torneiras com fluxo abundante de água, mas com 
pouca pressão (como da pia da cozinha).

Você cuidando de seu equipamento.
O que fazer e o que não fazer.

POR  ENG. REINALDO TILLY
MANUTENÇÃO

Varas, molinetes, carretilhas, linhas, giradores, anzóis, snaps, linhas...Ufa, quanta coisa 
para cuidar após uma pescaria! Calma, relaxe, vamos juntos fazer uma manutenção 
simples, fácil e prática para que seu equipamento ganhe mais tempo de vida. Afinal de 
contas, tudo isso custa caro e quanto mais puder conservar seu equipamento, menor 
será o custo de suas pescarias.

S
ei que não é costume a leitura do ma-
nual de instruções por quase a tota-
lidade dos pescadores, mas esta prá-
tica poderá ajuda-lo no processo de 
utilização e manutenção. Então, LEIA 

O MANUAL DE INSTRUÇÕES de seu equipamento 
antes de utilizá-lo! 

VARAS DE PESCA
Após uma pescaria, principalmente em água 

salgada, vários detritos acumulam-se nos passa-
dores, “reel seat” (alojamento do pé do molinete 
ou carretilha) e outras partes de sua vara de pesca, 
além de a própria água ficar alojada e acumulada 
em frestas e micro espaços existentes.

Após a pescaria, ao chegar a um local com água 
doce, basta você pegar uma esponja macia (nunca 
o lado áspero) ou um pano e detergente neutro.  

Aplique o detergente na esponja ou pano e passe 
em toda a vara, retirando todo e qualquer resíduo. 
Dedique-se a pegar a ponta do pano ou esponja e 
passar entre os espaços da armação de metal dos 
passadores, em torno da cerâmica (interna e exter-
namente)e em toda e qualquer fresta no “reel seat” 
ou outros componentes de sua vara. 

Ao final, enxague com água de forma a retirar todo 
o detergente. Bata com a mão no “blank” (corpo) da 
vara para retirar todo o excesso de água acumulada. 
Seque com um pano macio. Deixe a vara secar por um 
ou dois dias em local arejado e ao abrigo do sol.

Após sua vara estar bem seca, aplique uma ca-
mada fina de silicone. Você pode fazer esta apli-
cação com o auxilio de um tubo de silicone spray 
(sem perfume e indicado para lubrificação). Para 
esta aplicação, mantenha o bico do jato a uma 
distancia de aproximadamente 20 centímetros do 
“blank”. Aplique no “blank” todo, nos passadores e 
“reel seat”. 
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Providencie, antes de iniciar a manutenção, 
uma esponja (não deve ser utilizada aquelas ver-
des e abrasivas, pois riscam a pintura e partes po-
lidas), um pano seco e macio, um pincel de tama-
nho 16 ou menor e uma fonte de água doce e com 
fluxo leve (como da torneira da pia de cozinha).

(1) Cuidado com equipamentos adquiridos de 
fornecedores cuja procedência é duvidosa.

MOLINETES
Retire2 o carretel para que seja lavado separada-

mente. Coloque o equipamento sobre a palma da 
mão e leve-o sob o fluxo de água de tal forma que 
você possa, com o auxilio do pincel, lava-lo retiran-
do qualquer resquício de sal, areia, lama ou outro 
detrito. Passe o pincel em todos os espaços, cantos 
e frestas, sempre sob a agua corrente. Não deixe ne-
nhum lugar, nem mesmo os parafusos sem terem 
sido examinados com o pincel e sob a água. 

Repita o procedimento com o carretel. Caso o 
carretel seja de alumínio e a pescaria tenha sido 
em água salgada, aconselho a retirada total da li-
nha, sob água, lavando-a para a retirada de toda a 
água salgada que permaneça sobre sua superfície. 
A agua salgada penetra e fica acumulada na super-
fície no núcleo do carretel que, apesar de ter um tra-
tamento especial, com o tempo acaba corroendo.

Com o equipamento lavado, balance-o vigoro-
samente para que toda a agua saia de seu interior 
e exterior. 

Retire a agua em excesso com o pano seco e 
macio e deixe-o secar em local arejado,ao abrigo 
do sol, por pelo menos dois dias. Após este perío-
do, com o equipamento totalmente seco, aplique 
algumas gotas de óleo fino sobre o eixo do carre-
tel, no rolete guia fio e nos rolamentos ou buchas 
da manivela (ver foto abaixo). 

Em seguida, aplique uma camada fina 
de silicone. “Não exagere”! Você pode fazer 
esta aplicação com o auxilio de um tubo de 
silicone spray (sem perfume e indicado para 
lubrificação). Para esta aplicação, mantenha 
o bico do jato a uma distancia de aproxi-
madamente 20 centímetros das superfícies 
externas. Esta aplicação deverá deixar uma 
camada bem fina de silicone sobre todas as 
superfícies. 

Retire o excesso com um pano macio. 
Guarde seu molinete em local seco e areja-
do (nunca com protetores - os protetores de 
molinete e carretilha devem ser utilizados 
para transporte e no decorrer da pescaria, 
quando não estão em uso).

(2) – Em equipamento projetado para ser 
utilizado em água salgada, você deve manter 
o carretel no lugar. Aperte bem o “knob” da fricção, sobre o carretel, para que, no processo de lavagem, a água 
não penetre nos discos de fricção. Os demais procedimentos devem ser mantidos.
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CARRETILHAS
Antes do inicio do processo de lavagem, aper-

te bem a estrela de fricção, evitando que a água 
fique alojada entre os discos. Coloque o equipa-
mento sobre a palma da mão e leve-o sob o fluxo 
de água de tal forma que você possa, com o auxilio 
do pincel, lava-lo retirando qualquer resquício de 
sal, areia, lama ou outro detrito. Passe o pincel em 
todos os espaços, cantos e frestas, sempre sob a 
agua corrente. Não deixe nenhum lugar, nem mes-
mo os parafusos sem terem sido examinados com 
o pincel e sob a água.

NÃO deixe o jato de água atingir o eixo do guia 
fio, tão pouco passe o pincel sobre ele. Esta é a úni-
ca parte da carretilha que não deve ser lavada. 

Caso o carretel seja de alumínio e a pescaria tenha 
sido em água salgada, aconselho a retirada total da 
linha,sob água, lavando-a para a retirada de toda a 
água salgada que permaneça sobre sua superfície. A 
agua salgada penetra e fica acumulada na superfície 
no núcleo do carretel que, apesar de ter um trata-
mento especial, com o tempo acaba corroendo.

Com o equipamento lavado, balance-o vigoro-
samente para que toda a agua saia de seu interior 
e exterior. Retire a agua em excesso com o pano 
seco e macio e deixe-o secar em local arejado,ao 
abrigo do sol, por pelo menos dois dias. 

Após este período, com o equipamento total-
mente seco, aplique algumas gotas de óleo fino 
no alojamento do pinhão, sobre o eixo do guia fio, 
nos eixos das manoplas da manivela e, caso quei-
ra e tenha habilidade, aplique um pouco de óleo 
(muito pouco mesmo) nos rolamentos do carretel 
(ver foto abaixo). 

Em seguida, aplique uma camada fina de silico-
ne. “Não exagere”! Você pode fazer esta aplicação 
com o auxilio de um tubo de silicone spray (sem 
perfume e indicado para lubrificação). Para esta apli-
cação, mantenha o bico do jato a uma distancia de 
aproximadamente 20 centímetros das superfícies 
externas. Esta aplicação deverá deixar uma camada 
bem fina de silicone sobre todas as superfícies. 

Retire o excesso com um pano macio. Guarde 
sua carretilha em local seco e arejado (nunca com 
protetores - os protetores de molinete e carretilha 

devem ser utilizados para transporte e no decorrer 
da pescaria, quando não estão em uso).

LINHAS DE PESCA
A limpeza de linhas de pesca sempre provoca 

certo burburinho entre pescadores, principal-
mente devido às propagandas e às fantásticas 
teorias criadas por especialistas de última hora.

Vamos resumir. A maioria das linhas fabrica-
das hoje em dia já tem em sua estrutura a adi-
ção de componentes que as protegem do maior 
causador de problemas, os raios UV. Desta for-
ma, caso já tenham sido “muito” utilizadas, pro-
vavelmente estarão amassadas, ressecadas e até 
mesmo puídas e nenhum produto as fará voltar 
”à vida”. Troque-as!

Porém, para os mais cuidadosos que gostam 
de ter seu equipamento sempre em dia, sugiro 
que periodicamente seja adicionado um protetor 
adicional – o silicone, do qual já falamos acima.
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Eng. Reinaldo Tilly
Terra de Pescador – Service Center Shimano Bluefishing 
Atendimento a garantia e pós-garantia.
Manutenção de varas, carretilhas e molinetes de todas as marcas.
Especialista em carretilhas elétricas e eletrônicas.
Escola de pesca – cursos de manutenção preventiva, arremessos 
com carretilhas, dentre outros.
Tel.: (11) 2084 7078 / Whatsapp: (11) 99905 1314
www.terradepescador.com.br

O QUE UTILIZAR
Óleos finos e micro óleos para rolamentos e partes móveis. Óleos com adição de PTFE (Teflon3) ajudam na proteção 

contra corrosão. Caso tenha acesso, utilize os óleos fornecidos pelo fabricante de seu equipamento.
Graxas finas específicas para micro engrenagens e partes móveis. Graxas com adição de sabão de lítio e PTFE ajudam 

na proteção contra a corrosão. Caso tenha acesso, utilize as graxas fornecidas pelo fabricante de seu equipamento. Caso 
não tenha, de a preferencia para graxas com índice de penetração acima de 350 (DIN51.804/1).

Silicone spray para a proteção externa. O silicone age bem em plásticos e tintas porosos, auxiliando em sua proteção. 
Ele irá refletir os raios UV e irá repelir a água e sujeira em sua próxima pescaria. O silicone tem a função de proteger plás-
ticos, borrachas e metais, reduzir o atrito e consequentemente os desgastes, previne ruídos e barulhos, protege contra 
a maresia, é resistente ao calor e à intempérie, dentre tantas outras propriedades. Muitas peças plásticas de seu equipa-
mento contém silicone.

Além de tudo isso, por ser inerte, não traz problemas para a saúde, malefícios para o meio ambiente, não contamina 
o solo, nem a água nem o ar.

Ou seja, se você quer um produto para a proteção EXTERNA de seu equipamento, utilize o silicone líquido ou spray 
(sem perfume e indicado para lubrificação).

O QUE NÃO UTILIZAR:
Nunca lavar seu molinete e carretilha em água quente. A água quente poderá carregar óleos e graxas do 

interior de seu equipamento, deixando-o desprotegido.
“Exceção à regra é com relação a varas de pesca, pois a água quente auxiliará na remoção de resíduos”.
Nunca utilizar detergentes, pois eles agirão sobre óleos e graxas utilizados para a lubrificação de todo o me-

canismo (os detergentes auxiliam a água a remover óleos e gorduras, funcionando como um elo entre eles). Com 
o uso de detergente, o processo de lavagem acaba por remover parcialmente ou totalmente os lubrificantes 
utilizados no equipamento.

A aplicação de silicone dará proteção adicio-
nal à linha, pois este polímero, dentre suas carac-
terísticas, tem boa capacidade de filtrar os raios 
UV. Também, por sua característica lubrificante e 
sendo inerte para os componentes químicos das 
linhas de pesca, conferirá um maior poder de ar-
remesso, já que a linha deslizará com maior facili-
dade por guia fio, rolete ou passadores.

Mas claro, não esquecendo de que, antes da 
aplicação do silicone, é importante que a linha seja 
limpa ou lavada em água fria. Para tanto, retire-a 
do carretel, passando sob água corrente (torneira), 
secando e enrolando em um carretel. Com a linha 
seca, ao retorna-la para o molinete ou carretilha, 
aplicar o silicone, retirando o excesso com um 
pano seco e limpo.

Esta aplicação pode ser feita através de silico-
ne vendido em tubos de spray (sem perfume e 
indicado para lubrificação). 

REVISÂO GERAL PERIÓDICA
De tempos em tempos (depende muito do 

quanto o equipamento é utilizado, mas aconselho 
a cada seis meses ou um ano, pelo menos), leve 
seu equipamento a uma oficina especializada para 
uma revisão geral de todos os componentes e para 
que, e não necessariamente, um técnico possa rea-
lizar uma limpeza detalhada, lavagem geral de to-
dos os componentes e lubrificação adequada.

Cuidado com os “mexânicos” de plantão. Seu 
equipamento é valioso para ser deixado na mão 
de qualquer pessoa. Consulte a lista de oficinas 
autorizadas que o fabricante de seu equipamento 
indica para seus Clientes. Essas oficinas possuem 
técnicos especializados no seu quadro de pessoal, 
possuem estoque e acesso a peças originais e são 
verificadas periodicamente pelos fabricantes.

Tudo pronto, revisado, limpo e lubrificado? En-
tão partiu pescaria! Boas pescarias!

Nunca utilizar óleos desengripantes, mesmo que o fabricante do óleo de a indicação para isto. Óleos desengri-
pantes penetram e “limpam” o que estiver em seu caminho. A maioria dos óleos desengripantes funciona como 
um diluente e, assim, remove óleos e graxas utilizados internamente no equipamento.

Nunca utilizar graxa náutica (branca) – seu equipamento foi projetado considerando o uso de micro rolamen-
tos e micro engrenagens, cujo funcionamento mecânico exige óleos e graxas específicos para tal. Além disso, 
plástico não corroe e, portanto, não necessita de camadas e camadas de graxa em sua superfície. Graxa náutica 
tem uma viscosidade muito elevada, o que provocará danos em seu equipamento. 
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PESQUEIRO

Pescaria e diversão pertinho da Capital do estado de São Paulo

Pesqueiro Ueda
POR NATACHA BASSI (NATY)

P
ensar que tão per-
tinho da “selva 
de pedra” existe 
um lugar para os 
amantes da pesca 

esportiva com um lago repleto 
de bons exemplares, uma natu-
reza exuberante ao redor, lugar 
aconchegante onde o pescador 
é tratado com todo carinho e 
respeito. Vocês acabaram de 
encontrar, esse é o pesqueiro 
Ueda. Localizado em Mogi das 
Cruzes, só 60 km da capital do 
estado de São Paulo.  

E para darmos início a esta pesca-
ria sensacional contamos com a par-
ticipação de Washington, Octávio e 
Madalena (Fishing News), Simon (P&P 
by Simon), André (Alba Fishing), meu 
esposo Daniel, Alê, Yamada, Recco, 
Alexandre, Rubens e eu rsrs. Todos 
chegaram logo que o pesqueiro abriu, 
o dia estava agradável, nublado, per-
feito para quem gosta de pescar com 
cevadeira na superfície e isso nos ge-
rou expectativas de muitas ações. 

Para esta edição da revista estou tendo o prazer de escrever minha primeira matéria 
junto da equipe Fishing News, confesso a vocês leitores que senti uma enorme 
reponsabilidade, primeiro por querer levar a todos a emoção de uma pescaria 
com vários participantes, e segundo em não decepcionar meus parceiros que se 
dedicaram muito nesse dia especial.

Como o lago é grande nos dispersamos, Simon e Alexandre foram para a parte rasa, Rubens e 
André ficaram no meio, Alê e Octávio resolveram ir para a outra margem do tanque, eu, meu esposo, 
Yamada e Recco ficamos na parte funda do lago mais próximo da corda e do restaurante, e nossos 
queridos Washington e sua esposa Madalena ficaram orquestrando essa trupe rsrs. 
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Todos apostos e o parceiro Yamada começou 
com boia cevadeira, chicote bem comprido, boia 
guia e ficava alternando entre anteninha, miçan-
ga, coquinho e ração furadinha, tentou uns arre-
messos perto da corda e como ele mesmo diz “per-
to das cordas não tem erro, sempre acerto” e dessa 
vez não foi diferente, em poucos minutos vem a 
primeira alegria, a primeira ação do dia, um lindo 

tambacu brigador, o que lhe rendeu uma bela bri-
ga e uma foto. 

Já eu, diferente do que estou acostumada, nes-
se dia me foquei somente na pesca de superfície, 
observei bem a ação dos peixes e reparei que esta-
vam subindo na ceva, então comecei com chicote 
de 3 a 4 metros, boia guia e alternava entre diver-
sos tipos e modelos de antena. 

Eles comiam todas as rações ao redor da ante-
na e não pegavam de jeito nenhum, sabia que era 
questão de tempo e acertar a isca correta, decido 
então utilizar uma ração que o pesqueiro recebeu 
recentemente e que estava para teste, uma ração 
que já vem furada, é dura mas não é seca, não que-
bra ou racha quando passada no anzol, tem um ta-
manho bom e resumindo é perfeita para os famosos 
“tambeiros” rsrs, e nessa perfeição não deu outra, é 
tambacu na ponta da linha para fazer do meu dia 
mais alegre e divertido. 

Percebo que a minha frente Octávio montou um 
equipamento de fundo, perguntado o esquema utili-
zado, o mesmo preparou a massa P40 da JM especial 
para tambaquis, as moldou em pequenas coxinhas, 
que é a melhor forma de esconder o anzol e propor-
cionar um bom arremesso, após alguns minutos com 
a isca na água mais um tambacu fisgado, e como os 
peixes lá são bem saudáveis, a briga se torna um pou-
co mais difícil, mas com muita paciência e dedicação 
o peixe saiu e posou para o flash. 
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Começando pelo Simon que bateu um tam-
bacu na pesca de superfície também, com ceva-
deira, chicote cumprido, 3 EVA’s na linha e antena, 
e a alegria do pescador se vê na foto. Logo em se-
guida foi o Alexandre que por sua vez fisgou di-
versos peixes mas sempre de alguma maneira aca-
bava escapando, mas na insistência ele também 
conseguiu seu exemplar. Recco e eu pegamos 2 
lindas tilápias na superfície também, as bichinhas 
estavam com fome rsrs. 

Chegou a vez do meu esposo Daniel fisgar um 
tambacu, usando o mesmo sistema que eu, fez um 
arremesso ou outro, nas pausas do tempo que fica 
me auxiliando e batendo fotos para que essa ma-
téria saia perfeita. Como estava tendo muita ação 
no local que estávamos pescando o Rubens fisgou 
um belo exemplar de tambacu, enorme e gordo. 

Logo em seguida o André também foi comtempla-
do. Yamada por sua vez engatou um lindo pacu e em 
seguida mais um tambacu para fazer jus ao seu nome. 

E o lado de lá mostrou serviço mais uma vez só 
que agora com o Alê que utilizando boia cevadei-
ra, chicote de 3 a 4 metros e anteninha fisgou mais 
um de nossos queridinhos, outro tamba que não 
se entregou fácil não, Alê começou uma briga ele-
trizante onde ele levou a melhor nessa rsrs. 

Ao meu lado estava Recco engatado com um 
belo tambacu, dava para ver pelo modo que o pei-
xe começou a brigar, nessa hora sabemos que ali 
vem peixe bom, o danado deu trabalho, começou 
a tomar linha, correu para um lado onde Recco 
teve que sair do lugar que estava pescando para 
não enroscar nas linhas das pessoas que ali esta-
vam para que não perdesse o peixe. 

Enquanto Recco trava sua briga eis que en-
gato um tambacu também, sim gente para a 
nossa alegria fizemos um dublê, fico imensa-
mente feliz, pareço uma criança quando ganha 

um brinquedo, fazer um dublê com Recco me 
deixou muito feliz, é lógico que um dublêzinho 
desse tinha que ser registrado e depois de de-
volvermos os peixes na água, nada melhor que 
uma pausa para o almoço, afinal precisávamos 
recarregar as baterias. 

O Hélio dono do pesqueiro nos recepcionou 
muito bem, montou uma mesa enorme e farta de 
comida boa, com um misto de salada, arroz, feijão, 
farofa, macarrão, ovo frito, peixe e frango, comida 
fresquinha e quentinha feita na hora, uma delícia, 
já enche de saliva minha boca só de pensar nesse 
delicioso banquete. Ficamos ali todos juntos, al-
moçando com muita alegria e diversão, tudo em 
perfeita harmonia. Após isso todos voltaram as 
atividades, os que estavam na parte rasa do lago 
resolveram se juntar a nós e aí imaginem, a festa 
foi geral, todos começaram a pegar peixe. 
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Mais pro finalzinho do dia 
uma pescaria se destacou, a 
do Alê que teve a ideia de pes-
car de “varejão”, ele montou 
numa vara de fibra de nylon 
de 4,5 metros com uma linha 
de bitola 0,80, anzol marusei-
go 26 e como isca minhocuçu. 

Demorou um pouco a ba-
ter e ele decidiu mudar de 
lugar, escolheu o ponto cer-
teiro e não demorou muito 
para um lindo tambacu ser 
atraído pela isc. 

Aí meus amigos nessa hora 
preparem os braços que lá 
vem chumbo grosso, pensem numa briga onde o peixe não tem como tomar linha e o pescador tem que 
saber trabalhar muito bem a briga pois qualquer deslize, qualquer ponta de vara que der o peixe escapa, 
mas Alê com sua grande experiencia soube trabalhar direitinho, cansou, suou bastante, mas ao final ele 
teve seu lindo troféu em seus braços, a alegria e emoção foi tanta que dá para se perceber na foto.

Eu também consegui engatar mais um re-
dondo, que me deu trabalho, cansou os braços, 
mas ao final ele se rendeu e posamos para uma 
bela foto. 

De uma forma geral a pescaria foi muito pro-
dutiva, todos pegaram peixe e se eu for narrar 

aqui cada uma das ações ficaria uma matéria 
extremamente longa rsrs. Saiu peixe de fundo, 
saiu na superfície e como falei no início da ma-
téria, o pesqueiro é muito bom, os peixes são 
muito fortes, sadios e proporcionam brigas de-
liciosas. 
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Em nome de toda a equipe 
Fishing News agradecemos 
ao Sr. Hélio Ueda proprietário 
do pesqueiro e seus colabo-
radores pelo excelente aten-
dimento, simpatia e carinho 
que nos foi concedido.

Para maiores informações o 
pesqueiro está localizado na 
estrada Mogi – Taiaçupeba 
km 69 s/n na cidade de Mogi 
das Cruzes. 
Telefones: (011)47240310 
                        (011)999478541

Lembrem se que é de nossa responsabili-
dade a preservação e o cuidado com eles que 
sempre nos alegram e nos presenteiam com 
suas belezas e seus encantos, portanto o res-
peito e o cuidado tem que andarem juntos, 
para isso não esqueçam de amassar as fisgas 
dos anzóis, não usem alicates de contenção, 
manusear sempre em cima de tapetes de 
EVA’s e tomar o máximo de cuidado para que 
eles não caiam no chão.

Durante toda a pescaria contamos com o 
apoio, incentivo e cuidado do Washington  
que orquestrou tudo com muito carinho para 
que esse dia fosse especial. 

E assim rodeada por pessoas sensacionais 
encerra se mais um dia de pesca e já começo 
a pensar na próxima, afinal fica a sensação 
de que tudo que é bom dura pouco.

Natacha Bassi (Naty)
Insta @naty_pesca
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FOTOS DO LEITOR

GALERIA de fotos
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Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Marcelo
Isca: Jighead
Peixe: Robalo
Guarujá - SP

 
Maria Clara Recco
Isca: Salsicha
Peixe: Dourado
Pesqueiro Aquarium - SP

 
Willian
Isca: Artificial Superficie
Peixe: Tucunaré
Tocantins

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Rhusyvel

Isca: Artificial
Peixe: Dourado

Rio São Francisco 

 
Matheus e Gabriel

Isca: Artificial
Peixe: Piranhas

Represa de 3 Marias - MG

 
Douglas

Isca: Massa
Peixe: Pirarara

Sol Pescarias - SP

 
Guga

Isca: Artificial
Peixe: Olhete

Nova Zelândia

 
Eliana Ayamura

Isca: Massa
Peixe: Pirarara

Pesqueiro Matsumura - SP

 
Eduardo

Isca: Ração
Peixe: Tambacu

Pesqueiro Girassol - SP

 
Paulo

Isca: Salsicha
Peixe: Pirarara

Itú - SP
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